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Serviço Público Federal
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense
Pró-Reitoria de Ensino
Campus Sapucaia do Sul
Curso Técnico em Gestão Cultural

	DISCIPLINA: Cultura Brasileira II

	Vigência : a partir de 2008/1
	Período Letivo: 3º ano

	Carga horária Total: 70h
	Código: G1553

	Ementa: O Brasil no pensamento brasileiro: características, contradições e desafios. Olhar estrangeiro: do período colonial até os dias de hoje. O Romantismo e a busca de uma identidade nacional. Identidade nacional, cidadania e escravidão no final do século XIX. Os intelectuais brasileiros e o Estado Novo. O modernismo e a antropofagia cultural. As vanguardas, o tropicalismo e a ditadura militar. Globalização e identidade cultural brasileira no mundo contemporâneo. 



Conteúdos

UNIDADE I – Identidade, cultura e etnocentrismo;
1.1 Identidade brasileira;
1.2 Holismo x individualismo;
1.3 Etnocentrismo;
1.4 Etnocentrismo e gestão cultural;
1.4.1 Desafios da atuação de um gestor cultural;
1.5 Relações interculturais (a heterogeneidade cultural urbana);
1.6 Gestão cultural e gestão da cultura;

UNIDADE II – A identidade nacional, na literatura e na ciência:
2.1 Romantismo e a construção de uma visão de Brasil;
2.2 A semana de arte moderna e o antropofagismo cultural brasileiro;
2.3 Tropicalismo;
2.4 As teorias raciais do início do século XX;
2.5 O Brasil e o brasileiro visto pela ciência;
2.5.1 Gilberto Freire 
2.5 2 Sérgio Buarque de Holanda 
2.5.3 Celso Furtado
2.5.4 Florestan Fernandes
2.5.5 Caio Prado Jr. 
2.5.6 Darcy Ribeiro

UNIDADE III – Globalização e a construção de identidade(s):
3.1 Modernidade líquida;
3.1.1 A liquefação das referências identitárias;
3.2 A construção de identidades na globalização (Castells, M.);
3.3 Identidade e gênero;
3.3.1 Feminismo e as questões de identidade a partir do gênero;
3.4 Gestão cultural e identidades culturais;
3.4.1 As articulações possíveis entre identidade e gestão cultural;
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